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Prefácio

Recebi com grande alegria o honroso convite do colega Danubio Dias da Silva - um Delegado de Polícia vocacionado -, para prefaciar o seu livro, fruto da sua vivência e conhecimento da arquitetura procedimental da investigação criminal, bem como de toda anatomia dos dois crimes aqui historiados, numa narrativa simples e objetiva, levando o leitor a conhecer todo o caminho do crime, o que no Direito Penal chamamos de inter criminis. Esses dois crimes hediondos chocaram não só a população Piauiense, mas todo o Brasil, pela crueldade em que foram planejados e executados.

O autor mostra com riqueza de detalhes a insensibilidade humana na prática do crime, que traz grande sensação de insegurança, causando deliberadamente o clamor público, pois lesa o único bem indisponível - que é à vida, não à toa chamado de CRIME REI.

O leitor conhecerá os fatos sem eufemismo, de maneira objetiva, deixando que cada um faça o seu juízo de valor.


Este livro me faz lembrar do dia em que me foi confiada a honrosa e árdua missão de instalar e presidir a força tarefa que recebeu o nome de “Comissão Investigadora do Crime Organizado – CICO” - em parceria com a nossa coirmã Polícia Federal -, que será detalhado em outro livro (Nos bastidores do crime organizado: um modelo ideal de investigação criminal qualificada).


Essa dita força tarefa (CICO) teve a imperiosa e histórica atribuição de investigar e “desmantelar” uma organização criminosa que agia “abertamente” em todo o estado do Piauí, inclusive ultrapassando seus limites territoriais, com a participação direta e indireta de vários agentes públicos e o consentimento de pseudas autoridades.

O livro, pelo seu próprio título tão intrigante e ao mesmo tempo palpitante, leva o leitor a duvidar até mesmo da certeza, pois o autor, com muita propriedade e maestria, desenvolve uma narrativa lógica em relação a Teoria do Crime, em paralelo ao esqueleto da investigação criminal.

Crimes sem punição é um livro daqueles em que o leitor jamais quer parar de ler, pois não é só uma história policial, mas um fascínio que trará perguntas e consequentemente respostas, tais como: “o que é uma organização criminosa”; “como ela nasce”; e “qual a sua estrutura organizacional”. Isso tudo dentro de uma perspicácia do próprio leitor que, a cada página, certamente completará o seu raciocínio. É uma obra inovadora, vez que nenhum outro Delegado de Polícia escreveu produzindo conhecimento do seu trabalho. Portanto, digno de aplausos. Numa certa medida, casos que passaram a largo da vigilante imprensa piauiense; a exemplo da nacional, que se viu voltada para esses acontecimentos abomináveis.





Teresina, setembro – Primavera de 2024.


DPC. Francisco Costa – Baretta.

Delegado de Polícia Classe Especial Atualmente Diretor do Departamento de Homicídios e

Proteção à Pessoa – DHPP – PI.


Alguns esclarecimentos

Os fatos relatados à frente ocorreram entre os meses de junho de 1996 a março de 1999 nos estados do Piauí e do Acre.

Caro leitor, mesmo não havendo razões para acreditar que estes registros serão lidos por alguém, se faz necessário esclarecer que todos os eventos narrados a seguir são reais, apesar de considerar ser a realidade, em essência, a percepção do observador, percepção que muitas vezes se confunde e se entrelaça com a nossa construção de mundo. Cada relato, pois, reflete as experiências do personagem narrador, suas interações sociais e, em especial, pessoais. Portanto, certamente haverá exageros daqueles que descrevem os eventos nos quais estão inseridos, forçando a narrativa para que se adéque à do interrogador, pois alguns destes relatos são os registros históricos dos interrogatórios e dos depoimentos prestados e registrados pelas autoridades responsáveis pelas investigações. Muitos destes depoimentos foram documentados somente tempos depois, às vezes, anos após os eventos. Aliás, alguns dos crimes aqui narrados somente foram julgados décadas depois e outros sequer o foram e nem serão, pois já prescreveram ou tiveram as suas penas extintas.


Ademais, é preciso consignar que os processos criminais tentam, numa construção estritamente jurídica (verdade formal), reconstruir um evento histórico (verdade material), o crime, um pequeno fragmento da história de alguns personagens; recortes históricos do cotidiano destas pessoas / personagens. Esse é o desafio: reconstruir esses recortes e, nesse processo, alguns meandros da verdade tendem a se perder nesse complexo processo de reconstrução, pois há uma luta de versões entre os que investigam e os que são acusados.


Esclarecendo esses pontos, seguem as narrativas.
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A cidade

Os acontecimentos, em parte, desenrolam-se em Curimatá, município localizado no extremo sul do Piauí e distante 775 quilômetros da capital Teresina. Está localizado no semiárido nordestino e 89% do seu território é constituído do bioma cerrado e o restante do bioma caatinga.


Numa porção do seu território está localizada a chapada da Serra Vermelha, cujas fábricas de carvão lá instaladas já foram notícias nacionais pela exploração de mão de obra análoga à escravidão e palco de discussões ambientais, visto que a exploração econômica de seus mais de 120 mil hectares ameaça o ecossistema local. O nome — Serra Vermelha — deve-se à cor da terra, um vermelho poento que recobre toda a planície.


Curimatá se originou de uma data de terra denominada Geti, adquirida em 1717 por Damásio de Carvalho Mourão, que se instalou na propriedade. Vinte e quatro anos depois, uma capela em homenagem a Nossa Senhora do Bom Sucesso foi construída pelo Capitão-mor Manoel Marques Padilha. Em torno da pequena capela, um povoado se formou.

Aquelas terras eram banhadas pelo Riacho Curimatá, que mais tarde, em 1953, daria o nome ao município que se desmembrara de Parnaguá.

É uma cidade pequena, sem arranha-céus, com uma população predominante de sertanejos, ruas sinuosas e pouco pavimentada nos anos 90.
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Os primeiros dias

Era mais um dia ensolarado, como qualquer dia comum dos meses de junho do sertão nordestino. Lembro do nervosismo do primeiro dia ao assumir a função. Estava me dirigindo a Curimatá num Fiat Uno. A estrada era de asfalto, mas os buracos daquela rodovia estadual me faziam repensar a direção que seguia. Lembro também de chegar àquela cidade no interior do Piauí, com 11 mil habitantes e que era notícia no Estado após o então prefeito ter assumido o cargo depois de ser solto pela justiça de Pernambuco, onde estava preso por liderar uma quadrilha de roubo de cargas no Nordeste. Ao chegar na delegacia, me senti frustrado, era um prédio muito mal preservado, a pintura velha e com muitos carros abandonados na calçada, aquela realidade não era a que eu esperava quando fui lotado.

Ao descer do veículo, fui logo abordado por uma senhora jovem, mas seu semblante deixava claro o seu sofrimento. Era uma sertaneja como muitas outras, que mantinha o seu sustento na prélia diária da lavoura. Naquele momento, ela disse:

— Você precisa me fazer justiça.

Segui em frente e abri a porta, ignorando-a completamente.

Nos dias que se seguiram, continuei a rotina. Aquela mulher do primeiro dia continuou a falar comigo cotidianamente. Era uma história triste que ela me relatava cautelosamente. A irmã dela, sempre sofrida e com poucas oportunidades, estava se envolvendo com um homem; Podaco, assim o chamavam. Ele, um bebedor contumaz, certa vez saiu com a irmã daquela mulher, mas naquela fatídica noite, ela não retornaria para casa, e o seu corpo, mais tarde, seria encontrado na entrada da cidade em um terreno de várzea. Por alguma razão, não houve perícia e a insistência dela era para que a justiça fosse feita. Aquela pobre jovem foi sepultada, mas antes, sua existência seria mais uma vez insultada, pois o médico recusou-se a periciar o corpo.


Naquelas vezes, aquela jovem de semblante abatido me procurava para que a investigação seguisse. Ao ouvir aquela triste história, me esforcei para fazer justiça. Os meses seguintes daquele ano se dedicaram àquela causa. Mas, no final de 2011, fui surpreendido com um oficial de justiça que, receoso, furtiva e palidamente me entregou um envelope volumoso.

Naquele invólucro havia duas histórias que ficariam em minhas memórias pelos anos seguintes.

..........

Os anos 90 foram anos difíceis para a economia do país que, àquela altura, sofria com a desvalorização do real. O serviço público despontava como grande alternativa e juízes de direito integravam a crescente classe média. Neste contexto, nas pequenas cidades, a figura de um juiz de direito era quase intocável, e assim era Osório Bastos, que andava pelas ruas de Curimatá com o seu imponente terno de linho e sua valise de couro. Cotidianamente, ele cumpria a sua rotina como juiz de direito naquela comarca fincada nos rincões do semiárido nordestino.

Mas o que leva o homem a romper o limite do aceitável, a se corromper, a fazer e a permitir injustiças? Provavelmente essa resposta esteja nas obscuridades das escolhas que a vida nos força a tomar. De qualquer forma, esse breve relato aqui exposto é sobre a vida e a morte dos infelizes que cruzaram o caminho de homens corruptos e cruéis. Homens que romperam todo o senso de humanidade para impor seus desígnios, que subjugaram aqueles que atravessaram os seus caminhos.
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O local

O dia 14 de março de 1999 foi um domingo e O Jornal do Brasil, naquela edição de domingo, estampou nas suas páginas uma longa entrevista com o então Presidente da Câmara Federal, Michel Temer, que defendia a reforma do Judiciário, bem como uma entrevista com o Diretor Geral da Polícia Federal, Rennan Calheiros. Metade do país, naquela semana, sofreu com um apagão.

E aquela noite de 14 de março de 1999, em Curimatá, seria a última para Delton. Ali a sua existência se encerraria.

Após a notícia do crime, alguns curiosos foram ao local.

O prédio onde funcionava a velha delegacia ficava numa rua próxima à sede da prefeitura da pequena cidade. Os paralelepípedos se amontoavam desorganizadamente no chão, pois as raízes das árvores não deixavam se alinharem. Algumas árvores, em frente ao velho prédio, faziam sombra, mas naquela noite elas eram irrelevantes. Numa das celas do prédio, o corpo de Delton jazia sem vida. Não havia perímetro de segurança ao redor do prédio. As paredes cansadas e velhas circundavam três cômodos; uma pequena sala onde funcionava o escritório do delegado, uma antessala e um quarto escuro sem uso.

O anexo das celas onde o corpo foi encontrado ficava do lado de fora dos três cômodos e o acesso aos dois ergástulos era pelo quintal do complexo que, por sua vez, era amplo e, aos fundos, ficavam os quartos de descanso. Mesmo após mais de doze anos que se seguiram daquela noite de 14 de março de 1999, lembro vividamente daquelas duas celas. As grades das celas ficavam de frente para o quintal do complexo, as paredes expunham sujeira e muitas inscrições dos infelizes que por lá estiveram. No teto havia uma pequena lâmpada de luz amarela pendurada num fio improvisado e, num dos quadrantes do cubículo, um espaço reservado para os apelos fisiológicos dos que eventualmente estivessem lá recolhidos.

Numa daquelas celas estava o corpo de Delton. Havia três perfurações de faca e três ferimentos por bala.

A rua da delegacia estava, como de costume, escura, mas se via à frente, por entre as luzes dos postes, o juiz Osório se aproximando com dois policiais militares, que caminhavam opulentes pela rua de paralelepípedo ao lado dele. Eles estavam vindo de um baile que acontecia numa rua próxima. Neste baile, minutos antes destes eventos, alguém se aproximou daquela figura pomposa e disse:

— Doutor! Mataram o Delton! Muita bala na delegacia.
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O Delton

“Morreu matado covardemente.

A justiça do homem deu pro mundo!”

- Luiz Gonzaga

Delton Araújo era filho de Elisvaldo Araújo e estava preso na delegacia desde o mês de dezembro de 1998, por matar Fábio Jacobina na localidade Estiva, zona rural de Curimatá. Naquela noite de dezembro de 1998, Delton Araújo discutiu com Fábio Jacobina e, por estar armado, acabou atirando em Fábio, que chegou a ser socorrido com vida, mas faleceu.
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Estiva

A localidade Estiva era isolada e o acesso extremamente difícil, havia um único caminho, uma estrada vicinal sinuosa que cortava um tortuoso labirinto de imensos paredões de rochas de arenito e basalto que se erguiam na caatinga em formato de um leito de rio seco. Alguns trechos deste caminho eram formados por um areal extenso e profundo.

O pequeno povoado estava localizado ao final de uma estrada sem saída e cercado por uma muralha de rochas. O pequeno casebre era de taipa e adobe, baixo, rebocado com barro e as paredes pintadas de cal em algumas partes. Ao lado da casa havia um alpendre que, no Nordeste, é popularmente conhecido como latada, que era coberta por telhas velhas de barro e escurecidas pela ação do tempo. Aquele espaço tinha um cercado de angico envelhecido, com troncos entrelaçados por varetas de marmeleiros, e o piso era de terra batida. O local servia para os bailes tradicionais do sertão e foi o palco do crime contra Fábio Jacobina.
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